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27 de janeiro de 2015
Querida Líder do Ministério da Mulher:

Alegres saudações. Permita-me iniciar com uma pergunta: “Você acredita que Jesus virá novamente?” Sei que a maioria, se não todas, irá responder: “Sim, eu creio.” Minha próxima pergunta é: “A forma como você vive mostra ao mundo que Jesus virá novamente?”
Nosso pacote para o Dia de Ênfase do Ministério da Mulher se concentra em estarmos prontas para a breve volta de Jesus. No sermão “Força Espiritual para um Tempo como Este”, a autora, Dra. Ella Louise Smith Simmons, que atualmente é a primeira mulher atuando como vice-presidente da Associação Geral, desafia-nos a considerar nossa vida e o impacto que ela está exercendo sobre os outros. Ela também nos admoesta a garantir que estamos usando a armadura de Deus, conforme a orientação de Paulo em Efésios 6.

Vivemos em um mundo desafiador e enfrentamos desafios diários. Não obstante, em meio a tudo isso, nosso maior desafio é viver assim como Jesus viveu, independentemente das circunstâncias da vida. Precisamos estar prontas para falar de Jesus em um tempo como este. Não podemos falhar com Ele. Ele é nosso Guia, nossa Força, Conforto e Paz, mas, o mais importante, Ele é nosso Salvador.

Enviamos-lhe este material acompanhado de nossas orações e amor e pedimos-lhe para animar suas irmãs a viver a cada dia no mundo assim como Jesus viveu. Para tanto, devemos lembrar as palavras de Paulo a cada uma de nós: “Vistam toda a armadura de Deus, para poderem ficar firmes contra as ciladas do diabo” (Efésios 6:11, NVI).
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Heather-Dawn Small, Diretora do MMAG
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Sobre a Autora
Ella Louise Smith Simmons se distingue por ser a primeira mulher a servir como vice-presidente da Igreja Adventista do Sétimo Dia mundial. Simmons foi eleita na Assembleia da Associação Geral de 2005, realizada em St Louis, Missouri.

Educadora, ao longo de sua carreira, Simmons serviu como presidente dos departamentos de Educação (Universidade do Estado de Kentucky), diretora associada (Universidade de Louisville), e professora (Universidade Oakwood, Universidade La Sierra)

Ela ganhou experiência administrativa enquanto servia como vice-presidente acadêmica da Universidade de Oakwood, e diretora e vice-presidente da Universidade La Sierra.

Simmons foi membro proeminente dos conselhos de acreditação e corporativo na Igreja e na comunidade. Ela tem um mestrado pela Universidade Andrews e doutorado pela Universidade de Louisville.

Simmons e seu marido, Nord, um professor do ensino médio aposentado, têm dois filhos adultos, Darryl e Christopher, que também são educadores.

 esboço do culto
“Força Espiritual para um Tempo como Este”

Pacote do Dia de Ênfase do Ministério da Mulher
Chamado à Adoração:

Hino Inicial: “Exulta, Meu Coração” HA, 239
Invocação: Oradora
Leitura Bíblica: Salmo 96, NVI
Oração Pastoral:

Apelo para as Ofertas:

Ofertório:

História para as Crianças: “Força Espiritual”

Música Especial:

Sermão: “Força Espiritual para um Tempo como Este”

Hino Final: “Bendita Segurança”, HA, nº 240
Oração Final:

Hino de Esperança: Congregação
Leitura Bíblica
Salmo 96, NVI
Cantem ao Senhor um novo cântico; cantem ao Senhor, todos os habitantes da terra!
Cantem ao Senhor, bendigam o seu nome; cada dia proclamem a sua salvação!


Anunciem a sua glória entre as nações, seus feitos maravilhosos entre todos os povos!


Porque o Senhor é grande e digno de todo louvor, mais temível do que todos os deuses!
Todos os deuses das nações não passam de ídolos, mas o Senhor fez os céus.

Majestade e esplendor estão diante dele, poder e dignidade, no seu santuário.

Deem ao Senhor, ó famílias das nações, deem ao Senhor glória e força.

Deem ao Senhor a glória devida ao seu nome, e entrem nos seus átrios trazendo ofertas.
Adorem ao Senhor no esplendor da sua santidade; tremam diante dele todos os habitantes da terra.

Digam entre as nações: "O Senhor reina!" Por isso, firme está o mundo, e não se abalará, e ele julgará os povos com justiça.


Regozijem-se os céus e exulte a terra! Ressoe o mar e tudo o que nele existe!
Regozijem-se os campos e tudo o que neles há! Cantem de alegria todas as árvores da floresta,
cantem diante do Senhor, 

porque ele vem, vem julgar a terra; julgará o mundo com justiça e os povos, com a sua fidelidade!

HISTÓRIA PARA AS CRIANÇAS
“Força Espiritual”
Citação: "Cada um de nós tem momentos de poder espiritual, momentos de inspiração e de revelação. Devemos metê-los no mais profundo das câmaras da nossa alma. Ao assim fazermos, preparamos o depósito de nossa casa espiritual para os momentos de dificuldades pessoais."

 - Neil L. Andersen

Lição:
- Como os músculos nos ajudam?
Quando exercitamos nossos músculos, eles se tornam fortes e temos condições de fazer mais. Quando não os usamos, nossos músculos encolhem e se debilitam. O exercício nos ajuda a desenvolver músculos fortes.

Também precisamos crescer em força espiritual, ser mais fortes em nosso amor por Jesus.
[Pergunte às crianças] Como podemos ser fortes espiritualmente? [Incentive as crianças a apresentar sugestões. Estas são algumas das possibilidades: Cumprir nossos votos batismais, obedecer aos pais, orar, frequentar a igreja, ler a Bíblia e assim por diante.]
[Pergunte] Por que é importante ser espiritualmente forte? [Respostas prováveis: Para podermos evitar a tentação, para sermos guiados em nossas decisões pelo Espírito Santo, e para escolhermos fazer o que é certo.] 
Precisamos desenvolver a força espiritual assim como precisamos desenvolver a força física.
Há uma história na Bíblia sobre um homem com grande força física e como ele a usou. Seu nome era Sansão.

Sansão foi chamado pelo Senhor para ajudar a libertar os israelitas dos filisteus. A missão de Sansão requeria força física. O Senhor fez um pacto com Sansão dizendo que enquanto ele seguisse obedecendo ao Senhor, ele seria fisicamente forte. Sansão deveria sempre manter os cabelos compridos, como um sinal desta aliança.

Sansão era tão forte que matou um leão apenas com as mãos e também matou muitos filisteus ímpios. Os filisteus queriam saber como Sansão tinha uma força tão surpreendente.

Sansão gostava muito de uma menina chamada Dalila. Certo dia, um filisteu procurou Dalila e lhe disse que se ela descobrisse o segredo da força de Sansão, ele lhe daria muito dinheiro. Sansão não queria lhe dizer o segredo de sua força, mas ela o importunava todos os dias, até que ele não aguentou mais. Finalmente, ele disse a ela que o Senhor lhe prometera que teria força enquanto não cortasse o cabelo.
Naquela noite, Dalila esperou Sansão adormecer e então lhe cortou a cabeleira. Depois de ter o cabelo cortado, suas forças se esvaíram. Ela contou aos filisteus que agora ele estava fraco. Eles vieram, prenderam-no e lançaram-no em uma prisão.

[Pergunte às crianças] O que os filisteus ofereceram a Dalila se ela os ajudasse a prender Sansão? 
[Pergunte] Por que vocês acham que as pessoas às vezes são tentadas a fazer coisas erradas por dinheiro? Você faria algo errado para receber muito dinheiro? Como podemos evitar ser tentados a fazer coisas erradas em troca de dinheiro? 

Na verdade, a força de Sansão não estava em seus cabelos. Sua cabeleira era apenas um sinal de sua promessa ao Senhor. Quando Sansão quebrou o pacto, sua promessa a Deus, o Senhor retirou dele sua grande força física.

[Pergunte] Que tipo de força você crê que é mais importante, a física ou a espiritual? Por quê? 
É bom ser fisicamente forte, mas é muito mais importante ser espiritualmente forte. Algumas pessoas não conseguem desenvolver músculos grandes, mas todos que tentarem poderão desenvolver força espiritual.
Quando as pessoas são espiritualmente fracas, elas podem ceder às tentações, ao pecado ou perder a direção do Espírito Santo e poderão não ser capazes de fazer o trabalho que Jesus tem para elas – partilhar Seu amor e abençoar os outros.

Podemos desenvolver a força espiritual de que necessitamos para viver como Jesus deseja que vivamos ao ler a Bíblia, orar, ler as histórias dos heróis da Bíblia e escutar na Escola Sabatina. Se fizermos isso, o Senhor nos tornará espiritualmente fortes. Quando estivermos espiritualmente fortes, seremos bondosos, ajudadores e altruístas e contaremos aos outros sobre o amor de Jesus e assim seremos felizes.
SERMÃO
Força Espiritual para um Tempo como Este
Ella Louis Smith Simmons

Introdução
Por que você se encontra onde está agora? Por que você trabalha no local onde está agora? Por que frequenta sua escola? Por que frequenta esta igreja? Você faz o que faz porque Deus a designou para estar nesses lugares – e aqui – “para um tempo como este”.
De vez em quando, encontramo-nos em um momento que poderia ser chamado de “ponto crucial” na história. Quando penso no que está acontecendo em nossa cultura, neste momento, e considero que estamos vivendo nos últimos dias, creio que estamos em um tempo estratégico. Você e eu estamos aqui diante de uma oportunidade única: viver uma vida que honra a Deus em um tempo como este. 

O Propósito de Deus para Nossa Vida

Nosso texto bíblico se encontra no capítulo doze de Romanos. Leiamos juntos, do verso 1 ao 8. Para que a passagem se torne mais pessoal, usaremos o feminino onde se encontram termos masculinos no original. Faremos a leitura na Nova Versão Internacional: 
Portanto, irmãs, rogo-lhes pelas misericórdias de Deus que se ofereçam em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus; este é o culto racional de vocês.
Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.


Pois pela graça que me foi dada digo a todas vocês: nenhuma mulher tenha de si mesma um conceito mais elevado do que deve ter; mas, pelo contrário, tenha um conceito equilibrado, de acordo com a medida da fé que Deus lhe concedeu.
Assim como cada uma de nós tem um corpo com muitos membros e esses membros não exercem todos a mesma função, assim também em Cristo nós, que somos muitas, formamos um corpo, e cada membro está ligado a todos os outros.
Temos diferentes dons, de acordo com a graça que nos foi dada. Se uma mulher tiver o dom de profetizar, use-o na proporção da sua fé. Se o seu dom é servir, sirva; se é ensinar, ensine; se é dar ânimo, que assim faça; se é contribuir, que contribua generosamente; se é exercer liderança, que a exerça com zelo; se é mostrar misericórdia, que o faça com alegria. Romanos 12:1-8

Muitas de nós já ouviram falar da famosa corrida de cavalos Kentucky Derby realizada em Louisville, Kentucky, durante o primeiro final de semana de maio de cada ano. Ela reúne pessoas de todos os segmentos da vida, incluindo atores de cinema, líderes políticos, realeza, agricultores, e operários. Jovens e idosos se encontram nesse evento, alguns na esperança de ser o vencedor, outros apenas para aproveitar as festividades.

Entre as festanças, a Derby é conhecida por seu desfile de chapéus extravagantes. Especialmente as mulheres estão envolvidas na mania dos chapéus, embora na cabeça de muitos homens também se encontrem essas extravagâncias. Se você visitar Louisville durante as duas semanas do festival Derby, especialmente no último fim de semana, você desfrutará de uma formidável exposição de chapéus e acessórios para a cabeça.

Durante uma Semana Derby, recente, muitos chapéus elegantes e elaborados adornaram as senhoras que vieram para assistir à corrida. Tal exposição pode nos levar a uma consideração mais séria. Permita-me explicar: Adornadas com seus chapéus charmosos, essas cabeças eram belas por fora, mas o que dizer de seu interior? Com o que essas mulheres encheram sua cabeça? Quais são seus pensamentos? Que propósito as motivou? Elas fizeram a diferença no mundo além dessa grande exibição? Elas eram mais do que apenas colírio para os olhos ou acrescentaram valor às suas famílias, bairros, cidades e países?
A Figueira

Uma História do Novo Testamento narra o dia em que Jesus viu uma bela exposição, neste caso, uma figueira adornada com folhas reluzentes, prometendo frutos deliciosos. Os evangelhos contam que Jesus estava com fome e procurando alimento, algo para reanimá-Lo e sustentá-Lo. Então, Ele se dirigiu à luxuriante figueira, esplendidamente adornada. Ela usava uma bela cobertura de folhas de um verde muito vivo. Se eu estivesse lá, provavelmente, faria uma pausa para contemplar aquela árvore esplendidamente adornada – pelo menos por um momento – ao ceder a essa festa visual. Certamente, os chapéus das senhoras de Louisville não poderiam rivalizar o esplendor daquela figueira. 


No entanto, assim como o Senhor virou os meus pensamentos durante o último festival de Derby para questões mais importantes, muito além da aparência, nosso Salvador olhou profundamente para aquela figueira. Ele olhou além do adorno exterior para o interior, e ficou desapontado com o que viu. Será que às vezes não somos como essa árvore? Embora não haja nada de errado em ter uma aparência limpa e atraente, nada de errado em usar um chapéu atraente, é muito mais importante ter algo de valor em nossa cabeça. Devemos encher nossos pensamentos com a beleza e a riqueza de Sua palavra, os princípios de Seu reino. Devemos nos envolver no trabalho que é o cumprimento do propósito indicado por Deus para a nossa vida.

Ellen White nos diz que no encontro entre Jesus e a figueira ricamente adornada, mas estéril, há uma segunda lição, e ainda mais importante, neste relato bíblico da fome de Jesus. Ela diz que Jesus “representava alguém faminto pelo fruto que deveria ter tido, mas que não conseguiu em figueira aparentemente viçosa”, que representa o povo de Deus – nós. “As necessidades espirituais não foram supridas para satisfazer as pessoas por quem Cristo empenhou Sua vida para salvar mediante Sua graça e justiça.” 
Dar Frutos
A Sra. White prossegue dizendo: “Quando o Senhor está com o povo que tem conhecimento e vantagens em termos de esclarecimento espiritual e quando comunicam o que receberam de Deus, eles são ramos frutíferos. Recebem a rica bênção de Deus e são produtores de frutos.” Ela continua: “Como resultado seguro, nas mãos de Deus, e sob a influência do Espírito Santo, tornam-se pessoas [homens e mulheres] de poder. Constantemente representam diante do mundo a grande bondade de Deus, não apenas em termos espirituais, mas também temporais” (Comentário Bíblico Adventista do Sétimo Dia, v. 5, p. 1222).

Para expandir esses pensamentos, descobrimos que o âmago da mensagem do evangelho é o alívio da dor e do sofrimento e a melhora das condições de vida dos necessitados ao redor do mundo. Ao ouvirmos o noticiário, tomamos conhecimento de vidas arruinadas por doenças, pobreza, fome e crime. E a pesquisa nos diz que as condições irão piorar nas próximas décadas. As projeções já se confirmam como acertadas. Por exemplo, as previsões do National Intelligence Council predizem que:
1. Embora as fontes de alimentos sejam adequadas para alimentar o mundo, o número de desnutridos aumentará e, em muitas áreas, haverá fome devastadora devido a conflitos e catástrofes naturais. Seu relacionamento com Jesus produzirá uma colheita? Sua fé dará frutos? Você ajudará a alimentar essas pessoas famintas?
2. A previsão é de que quase metade da população mundial viverá com escassez de água ou seca. Sua fé dará frutos? Você agirá para lhes prover água potável?

3. Prevê-se que a AIDS e outras doenças dizimarão populações adultas de trabalho, deixando incontáveis crianças órfãs. Você dará frutos que aliviarão sua aflição?
4. A previsão é de que doentes e famintos migrarão para as cidades, muitas vezes dobrando as populações das maiores cidades do mundo, ao buscarem cuidados de saúde, alimentação e abrigo. Sua fé dará o fruto que os socorrerá?

5. Grupos criminosos aumentarão suas atividades – tráfico de drogas, contrabando de estrangeiros, tráfico de mulheres e crianças, contrabando de armas – criando emergências humanitárias. Sua fé dará frutos? Você terá coragem suficiente para combater esses males?
6. Os dados indicam que os conflitos internos serão crueis e duradouros. Você dará frutos? Você terá a coragem de se empenhar pela paz e cura?
7. Eles predizem também que o terrorismo aumentará no mundo, levando a mortes em massa. Você dará frutos para amenizar os temores e proporcionar ajuda às pessoas?


Ao vermos essas previsões ocorrendo e ao observarmos o colapso da unidade familiar e o aumento da intolerância e do ódio, devemos entender que Deus necessita que frutifiquemos nestes tempos. Nossa fé e nosso relacionamento com Ele devem se manifestar no serviço.
Mulheres do Reino de Deus, temos evidências de que estamos vivendo nos últimos dias e de que Deus está buscando, em todos os segmentos da vida, homens e mulheres que estejam preparados para o serviço neste mundo condenado. Deus busca alistar uma equipe de líderes servos em Sua causa, líderes que não se limitem pela raça, etnia, posição social, status econômico, idade ou gênero. Ele chama líderes servos, aqueles que veem o serviço como o mais elevado chamado. Pense nisso. Você não sente que as mulheres – nós e nossas irmãs – somos adequadas para a liderança de servo?
Exemplo de Ester

Ao considerarmos os exemplos de liderança de servo, daqueles cuja fé frutificou no serviço, aprendamos do exemplo da rainha Ester. A Bíblia nos diz que Ester veio de uma vida tranquila, talvez obscura, para um lugar de destaque. Ela é retratada por um comentador como uma linda mulher de claro discernimento, de notável domínio próprio e de nobre abnegação.

Sim, sem dúvida, Ester era uma mulher bonita que foi ricamente adornada, e que, como sua história demonstra, tinha muito mais do que aparência atraente. Ela possuía na mente e no coração os atributos exemplares de um líder-servo abnegado. Ela era inteligente, boa ouvinte, boa comunicadora, tinha personalidade agradável e carisma, era sociável, psicologicamente saudável, possuía forte crença em Deus, tinha grande força moral e coragem geral, era segura e tinha sensibilidade incomum pelas necessidades dos outros.

Todos esses atributos vieram como dons a Ester. Os talentos, características e traços pessoais, tudo proveio de Deus para ser usado em Sua causa. Contudo, provavelmente, Ester não tivesse ideia, nenhuma pista, a qual grande propósito sua vida serviria. Ela não pôde dizer – como Samuel, Jeremias ou Davi – que recebera o chamado de Deus em sua juventude. Nem mesmo era esperado por seus pares ou povo que ela fosse líder, porque era apenas uma mulher. Não se esperava que ela se pronunciasse em algum momento sem ser convidada – pois era uma mulher; não se esperava que se posicionasse a respeito de qualquer questão importante, visto que não tinha autoridade política, pois era apenas uma mulher. Ela era privilegiada e não se esperava que nem mesmo se preocupasse com a situação das massas, pois ela era uma mulher cujo propósito era apenas deleitar os olhos das pessoas e ser um enfeite no braço do rei. Para os que estavam ao seu redor, seu único valor era sua grande beleza e adornos esplêndidos – porque ela era apenas uma mulher.
Sem dúvida, essa mulher era deslumbrante e impecavelmente vestida, mas o maior valor de Ester ia além do que se podia ver, e quando chegou o tempo, quando as condições em seu mundo estavam em crise, Deus lhe enviou uma mensagem, Seu divino chamado, à rainha Ester. Assim que compreendeu a condição de seu povo, mediante oração e jejum, Ester reconheceu o chamado de Deus e entendeu o propósito de sua vida.

A Bíblia nos diz que Ester, destemidamente, declarou que assumiria a causa, que iniciaria uma intervenção e sabemos que ela o fez sem se preocupar com sua segurança pessoal. Esteve disposta a entregar-se em favor dos outros, mesmo arriscando a própria vida.
Alguns têm definido o “chamado” como uma convocação divina. Quando você recebe uma intimação para comparecer à corte, você não recusa o convite. Ester respondeu ao chamado de Deus, à convocação divina, com um firme e resoluto “Sim, Senhor”. Suas ações demonstravam que, embora ela soubesse que Deus poderia salvar Seu povo por outros meios, Ele a escolhera como Seu instrumento. Somente ela foi chamada para cumprir o plano de Deus para Seu povo.


Ester também sabia que se Deus a chamara, Ele a sustentaria na vida ou na morte. Sim, ela ainda tinha de exercer grande fé, porque, como para a maioria de nós, Deus não lhe revelou o resultado de suas ações. Não sabia se pereceria ou se seria vitoriosa na confrontação com o mal. Simplesmente, ela sabia o que Deus queria que ela fizesse, e isso era o suficiente. Assim como Gideão, Ester iniciou a vida como a menor de todos, mas permitiu que Deus a transformasse, por Sua graça, e a usasse no serviço extraordinário em favor do povo de Deus.

Nosso povo – nossa família, vizinhos, membros da igreja, concidadãos, irmãos e irmãs – têm sido alvo de aniquilação por parte de Satanás. Deus novamente chama mulheres que estejam preparadas, mulheres que tenham algo sob os belos chapéus e penteados, mulheres que ouvirão Seu chamado e entenderão que foram trazidas ao reino de Deus para um tempo como este. Agora que temos sido transformadas, dia a dia, pela graça de Deus, Ele deseja alcançar outra transformação em nós – aquela que resulta no serviço aos outros. Ele busca uma fé que dê frutos.

Deus chama mulheres que entregarão tudo, que responderão ao Seu chamado para a liderança servidora. Através do Seu dom da graça, Deus nos chama hoje para lutar por Sua causa. Nossa igreja nos chama para um serviço maior em favor da humanidade, e o mundo nos chama para nos importarmos com as pessoas. Ademais, esta igreja não será mais eficiente e eficaz no cumprir seu propósito até que empreguemos todos os talentos e dons que Deus colocou nesse corpo. Homens e mulheres, jovens e idosos, são chamados por Deus para cumprir o propósito para o qual eles nasceram. A igreja não triunfará até que as mulheres, em todas as partes, sejam livres para cumprir os propósitos para os quais nasceram.
Cada uma de nós tem uma responsabilidade. Devemos nos levantar e sair, não para perturbar a igreja ou o mundo ou para destruir as estruturas estabelecidas, mas devemos nos levantar, em nossos lugares privilegiados, emergir de nossas zonas confortáveis de trabalho, e assumir nossa cruz na liderança de servo, dispostas a sofrer dor, frustração, fadiga e, em alguns casos, enfrentar a morte em favor da causa de Deus no serviço a uma igreja desafiada e a um mundo condenado.


Agora e nos próximos anos, o mundo precisa de servos que irão além do que era conhecido no passado. Como as previsões indicam, as ações passadas não serão suficientes para os tempos vindouros. Nós que estamos aqui neste tempo da história fomos escolhidas para assumir o manto da liderança servidora, o manto do serviço. Não importa o que foi realizado no passado, temos uma obra muito maior a fazer – hoje e no futuro. Ouçam o que Ellen White diz: “[...] podemos realizar uma nobre obra para Deus, se o quisermos. As mulheres não conhecem o poder que possuem. [...] Há para a mulher um mais elevado desígnio, mais grandioso destino. Ela deve cultivar e desenvolver as próprias faculdades, pois Deus as pode empregar na grande obra de salvar almas da ruína eterna” (Testemunhos para a Igreja, v. 4, p. 642).

Estamos reunidas neste encontro especial para receber orientação do nosso Líder celestial. Estamos vestidas elegantemente, considerando a obrigação, mas estamos verdadeiramente preparadas para um tempo como este no mundo?
A Vestimenta Correta

Em Louisville e na maior parte do sul dos Estados Unidos, as pessoas estão muito preocupadas em se vestir adequadamente para a ocasião. Nós, como cristãs, devemos também estar preocupadas, mas não como estivemos no passado, medindo o comprimento da saia e a intensidade da cor. Alguém disse que deveríamos usar nossa vestimenta para a guerra, pois ao oferecermos nosso serviço a um mundo mau, lutaremos, não contra carne e sangue, mas com os poderes sobrenaturais das trevas espirituais. Ao avançarmos, devemos estar equipadas com toda a armadura de Deus. É assim que desejo estar vestida hoje. Desejo que minhas roupas sejam talhadas pelo Espírito Santo, e desejo que Efésios 6 seja a etiqueta do meu estilista. Quando temos isso, podemos ser adornadas como a rainha Ester.

Ester usava os tecidos mais finos em suas saias ondeantes, mas também era envolvida pela verdade. Suas saias eram complementadas pelas mais delicadas e elaboradas blusas, mas ela também era equipada com o peitoral da justiça. Ester usava os sapatos mais requintados e estilosos de seus dias e, provavelmente, tinha um armário repleto com sapatos feitos à mão, porém, o mais importante, é que seus pés eram calçados com o preparo do Evangelho da paz e, embora tivesse nas mãos o abanador mais delicado, certamente, carregava o escudo da fé. Então, para completar seu traje, os adornos da cabeça de Ester eram sempre graciosos. Não obstante, sobre eles ela usava o capacete da salvação. E embora Ester deva ter usado bolsas requintadas, com as pedras e metais mais preciosos, sabemos que ela manejava a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus.
Sim, é importante estar devidamente vestida para a ocasião. Você está trajada para a ocasião? Você está usando o traje do estilista de Efésios 6 ao avançar para o serviço maior? Esse traje requer atenção diária, você sabe, e ele é muito caro. Como então nós, mulheres comuns com recursos e influência limitados, podemos alcançar e manter esse padrão de vestuário?

Conclusão

Escrevendo sobre a mensagem de Paulo em Romanos 12, Ellen White diz (e novamente substituiremos a linguagem masculina pela feminina):


“A mulher, a mulher caída, pode ser transformada pela renovação da mente, para que possa experimentar ‘qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus’. Romanos 12:2. Como ela experimenta isso? Pelo ato de o Espírito Santo apoderar-se de sua mente, espírito, coração e caráter. Onde ocorre a experimentação?” Ellen White diz: “‘Porque nos tornamos espetáculo ao mundo, tanto a anjos, como a homens.’ 1 Coríntios 4:9.”* (Certamente, ela escreveu isso para as mulheres!)

“Uma obra real”, ela diz, “é operada pelo Espírito Santo no caráter humano, e seus frutos são visíveis; como a árvore boa produz bons frutos, assim a árvore que realmente está plantada no jardim do Senhor produzirá bom fruto para a vida eterna”. Ela nos assegura que uma transformação total ocorrerá em nossa vida. Embora essa transformação possa parecer cara, na verdade ela é gratuita! É um dom de Deus para nós. Que nos apressemos a dizer como Isaías: “Então ouvi a voz do Senhor, conclamando: ‘Quem enviarei? Quem irá [para o serviço] por nós?‘ E eu respondi: ‘Eis-me aqui. [Estou vestida e pronta para servir.] Envia-me!’" (Isaías 6:8)
Deus a criou para um mandato divino – um papel único para ser cumprido em sua vida – assim como Ester! Há algo que você pode fazer por Deus e que ninguém mais pode fazer – um nicho dado por Deus e que somente você pode preencher.
Que Deus abençoe a cada uma de nós para agirmos no cumprimento do propósito para nossa vida através de um serviço em um tempo como este.
*E Recebereis Poder, p. 49
SEMINÁRIO
BELEZA ESPIRITUAL:
Confiar na Palavra em um Tempo como Este
Por Dorothy Watts

	TRABALHO EM GRUPO: TAREFA # 1

Nota à Apresentadora: Algum tempo antes desta reunião, entregue saquinhos de papel pardo às mulheres. Instrua-as a colocar no saquinho um objeto que ilustre algo que Deus faz por elas. Elas não devem contar a ninguém o que há no saco que trouxeram à reunião. Durante a reunião, peça-lhes para formar grupos de oito, nove ou dez pessoas, não mais do que dez. A mulher mais jovem deve começar. Uma a uma, elas tiram o objeto do saco e explicam em duas ou três sentenças como ele ilustra a atuação de Deus em sua vida.



Introdução
Billy, de cinco anos, ouviu os pais discutirem sobre um problema desconcertante.
- O que faremos? – a mãe suspirou.

- Não sei – o pai meneou a cabeça, com linhas de preocupação na testa. – Não sei a quem mais pedir ajuda.
- Por que vocês não pedem a ajuda do Harold? – Billy perguntou.

- Harold? – o pai indagou. – Quem é Harold? Eu não conheço nenhum Harold!  

Sim, você conhece – Billy insistiu. – Pai nosso que estás no céu, santificado [no inglês, hallowed (santificado) soava como Harold, um nome próprio masculino] seja o teu nome. 
Com que frequência eu, como os pais de Billy, me preocupo, desgasto, agito sem saber a quem recorrer, quando tudo o que preciso fazer é “Pedir ao Harold [Deus]”. Tudo o que eu necessito fazer é buscar Aquele em quem sempre posso confiar – Jesus Cristo, a Palavra Viva – e a Bíblia, Sua Palavra escrita.
Podemos confiar na Palavra!

Hoje nós vamos considerar alguns versos bíblicos que nos ajudarão a confiar na Palavra, para obtermos: 

Direção: Salmo 119:105 (Peça que alguém leia o verso.)

Vou lhes contar sobre uma ocasião em que confiei na Palavra para ter a direção em minha vida. (Conte uma história pessoal ou a seguinte experiência.)

Este fato ocorreu quando Ron e Dorothy eram missionários na Índia. Eles voltaram para casa, por três meses, para visitar os parentes e tentar encontrar um bebê para ser adotado. Estavam na metade de agosto e deveriam voltar na primeira semana de setembro. Ron estava cumprindo alguns compromissos de pregação na Califórnia, enquanto Dorothy visitava a mãe em Ohio.

Certa noite, Ron telefonou para contar a Dorothy que gêmeos recém-nascidos haviam sido colocados para adoção. Eles poderiam ficar com as crianças, mas teriam de residir por um ano na Califórnia para concluir os procedimentos da adoção. Ron pediu-lhe para se unir a ele em oração, durante um dia, para descobrirem a vontade de Deus para eles nessa questão.

Dorothy orou longamente naquela noite, mas não houve resposta. Ela orou novamente na manhã seguinte, mas não houve resposta.

Então, o carteiro chegou trazendo vários livros que ela encomendara sobre o ABC da Oração na Bíblia, de Glenn Coon. Ela abriu os livros e descobriu como reivindicar as promessas e ter a certeza de que sua oração fora respondida. [No inglês A – Ask (pedir); B – Believe (crer); C – Claim (reivindicar).]
PEDIR. "Peçam, e lhes será dado; busquem, e encontrarão; batam, e a porta lhes será aberta” (Mt 7:7). Peça algo que Deus já lhe tenha prometido dar. Encontre uma das 3.573 promessas da Escritura, uma que prometa algo que você necessita. 

CRER. "E tudo o que pedirem em oração, se crerem, vocês receberão." Crer que Deus cumpre Sua Palavra. Crer que Ele é confiável, que não mente. Crer que nEle todas as coisas são possíveis e que Ele fará o que prometeu.

REIVINDICAR. Reivindique a promessa como sendo sua. Ajoelhe-se com a Bíblia aberta na promessa. Coloque seu dedo no verso e o leia para Deus. Diga: “Deus, Tu disseste isso e eu creio. Reivindico agora esta promessa e Te peço que faças o que prometestes fazer. Agradeço-Te por isso. Creio que Tu já estás fazendo o que prometestes fazer. Obrigada!”

Agora, tudo o que Dorothy necessitava fazer era encontrar uma das 3.573 promessas que dissesse: “Os Watts devem adotar os gêmeos da Califórnia”. Ela não existia.
Mas de fato ela encontrou uma promessa em Tiago 1:5 que dizia: “Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá livremente, de boa vontade; e lhe será concedida”. 

Ela se ajoelhou e, pondo o dedo sobre a promessa, orou: “Querido Deus, Tu prometeste aqui dar-me sabedoria se eu Te pedisse. Estou pedindo. Por favor, dá-me sabedoria a respeito da Tua vontade quanto a essa adoção. Deveremos permanecer aqui por um ano para adotá-los, ou esquecer este assunto e voltar imediatamente para a Índia?”
Nesse exato momento, a palavra “carro” lhe veio à mente, e ela pensou no carro que estiveram usando durante os três meses. Se tivessem que voltar para a Índia, eles deveriam vendê-lo rapidamente. Se ficassem por um ano, precisariam do carro. Eles haviam tentado vender o carro antes de Ron ir para a Califórnia, mas ninguém respondeu a sua oferta.
Talvez seja por isso que ele não foi vendido. Dorothy pensou. Claro! Deus sabia sobre essa adoção e que ficaríamos aqui e que precisaríamos do carro. “Senhor, esta é a resposta?”, ela orou. “É isso o que Tu tens em mente para nós? Deveríamos ficar com o carro e adotar os bebês?”
Ela ainda estava ajoelhada quando o telefone tocou. Ela atendeu, e uma voz feminina perguntou: 

- Vocês estão vendendo um carro?
Dorothy ficou surpresa. Isso era incrível! Eles ainda não tinham feito o anúncio! Como ela ficou sabendo?  

- Sim, mas ele não está em boas condições – Dorothy respondeu. – Talvez você não queira comprá-lo. Creio que há algo errado com a embreagem, o carburador e a partida, e também, talvez com os freios. Não estou certa.
Dá para notar o quanto ela queria que o carro não fosse vendido!

- Meu pai é mecânico – ela respondeu. – Será que podemos ir até aí e ver o carro agora?
Em quinze minutos, eles estavam lá. Dirigiram o carro ao redor da quadra. O homem olhou sob o capô do carro e conferiu isto e aquilo. 
- Não está muito ruim que eu não possa consertar – ele disse. – Quanto vocês querem por ele?

Os Watts haviam comprado o carro por $850. Ron disse que teriam sorte se conseguissem $600 nele, mas receberiam o que quer que conseguissem. Dorothy não queria que o carro fosse vendido. Embora tivessem pagado apenas $850 nele, ela respondeu:

- $925.

- Nós vamos comprá-lo – o homem afirmou.
Ele preencheu o cheque no mesmo instante. O carro se foi, e Dorothy não teve dúvidas sobre o que deveria fazer. Eles voltaram para a Índia, onde o Senhor lhes deu três lindas crianças indianas, agora adultos, e cinco netos.
	TRABALHO EM GRUPO: TAREFA # 2

Nota à Apresentadora: Peça às mulheres nos grupos para mencionar três ou quatro ocasiões quando Deus satisfez suas necessidades físicas, mentais, sociais ou emocionais. Talvez uma ou duas poderiam mencionar uma ocasião quando Deus lhes deu sabedoria ou orientação quando dela necessitavam. Permita três minutos para que falem.

 


Necessidades Emocionais: Filipenses 4:19 (Peça para alguém ler o verso.)
Minirth e Meier relacionam 12 necessidades básicas pertinentes a todos nós. Ar, alimento, água, estímulo mental, sexo, amor, autoestima, poder, assertividade, conforto, segurança e alívio da tensão psíquica. Os três primeiros são necessidades físicas relacionadas à sobrevivência. Os demais são necessidades mentais ou emocionais.

Deus deseja satisfazer todas essas necessidades para você, tanto as emocionais quanto as físicas. Esta é uma promessa que você pode reivindicar: “O meu Deus suprirá todas as necessidades de vocês”. Você pode confiar na Palavra e terá supridas suas necessidades emocionais.
(Conte uma experiência pessoal de quando Deus satisfez suas necessidades emocionais de amizade, força ou qualquer outra necessidade emocional. Ou use a seguinte história.)
Pouco depois de Dorothy Watts ter mudado de Oregon para Michigan, ela ficou sozinha em um fim de semana. Na noite da sexta-feira, ela sentou-se ao piano e tocou antigos hinos conhecidos. Quando chegou ao hino “I Want My Friends to Pray for Me” (Quero que meus amigos orem por mim), lágrimas lhe rolaram dos olhos e ela não conseguia enxergar a partitura para concluir a música.

“Oh, Deus”, ela soluçou, “Não tenho nem mesmo uma amiga neste novo lugar para orar por mim. Por favor, Senhor, eu preciso de uma amiga! Sinto-me muito só!”
No dia seguinte, ela abriu a caixa do correio e viu um cartão da Muriel, uma mulher que frequentava uma igreja nas proximidades, onde o marido de Dorothy havia pregado. Eles almoçaram e passaram a tarde com essa família. O cartão dizia: “Senti-me impressionada a lhe escrever e dizer que estou orando por você. Gostaria de ser sua amiga”.
Deus supriu a necessidade emocional de Dorothy de ter uma amiga. E você pode confiar nEle para suprir-lhe todas as suas necessidades emocionais também.
Joni Earekson Tada é outro exemplo de alguém que descobriu que Deus satisfez suas necessidades emocionais. Ela ficou tetraplégica aos 17 anos, ao sofrer um acidente quando mergulhava. A vida tem sido difícil para Joni, ao ser totalmente dependente dos outros. Porém, através desse acidente, ela aprendeu a depender totalmente de Deus e de Sua Palavra, para ter suas necessidades emocionais satisfeitas.
Ela escreve: “Nesta manhã, eu derrubei uma pilha enorme de ditados com minha cadeira de rodas e me senti muito desajeitada. Senti-me muito deficiente. Em ocasiões como essa, quando uma onda de emoções ameaça me engolir, treinei minha mente para se agarrar a algumas âncoras objetivas da Palavra de Deus, como ‘Ponha a sua esperança em Deus! Pois ainda o louvarei; ele é o meu Salvador e o meu Deus.’ (Salmo 42:5). Isso é especialmente útil naqueles dias como: ‘Oh! quanto gostaria de ter minhas mãos’”. 
Sim, podemos depender da Palavra de Deus para atender às nossas necessidades emocionais. 
Necessidades Físicas: Mateus 6:28-33. (Peça para alguém ler o verso.)
(Compartilhe uma história pessoal sobre quando Deus cumpriu Sua promessa e satisfez suas necessidades físicas de alimento, vestuário, abrigo, dinheiro para pagar as contas, etc. Ou conte a seguinte história.)

Dorothy Watts experimentou a verdade dessa promessa quando era uma jovem esposa de pastor. Ela não estava trabalhando e assim passava boa parte de seu tempo tentando esticar o orçamento para cobrir as despesas básicas. Não restava dinheiro para roupas novas.
Certa manhã, seu marido a viu sentada na cama chorando.
- O que foi? – Ron perguntou.

- Eu não tenho nenhuma roupa que ainda me sirva - ela chorou, segurando um vestido para que seu marido visse. Ele sabia que ela havia engordado e que não havia como o vestido entrar nela. Ele riu.
- Bem, o Senhor certamente tem cuidado de nós, não é mesmo?
Mas Dorothy realmente tinha um problema. Ela era a esposa do pastor e precisava ter uma boa aparência no sábado de manhã. Ela orou: “Querido Deus, por favor, necessito de um vestido novo para o sábado. Quero parecer respeitável, mas não tenho dinheiro. Não sei o que fazer. Este é o Teu problema agora, Senhor. Ajuda-me.”
Ela não ouviu uma voz audível, mas sentiu uma forte impressão de que deveria ir à cidade e comprar um vestido.
“Mas Senhor, eu não tenho dinheiro, e Ron e eu concordamos que não faríamos compras em nosso cartão de crédito”, ela contestou.

“Vamos, Dorothy”, parecia que Deus lhe estava dizendo: “Deixe o dinheiro comigo”.
Então ela pegou o ônibus seguinte e se viu caminhando pela rua, olhando as vitrines com vestidos que ela não tinha dinheiro para comprar. Ainda não havia percorrido uma quadra quando encontrou uma amiga que vinha no sentido oposto.
- Aonde você está indo? – a amiga perguntou.

- Estou procurando um vestido para o sábado – a Dorothy respondeu.
- Nossa, que interessante! – a amiga sorriu. – Vim aqui exatamente para lhe comprar um presente especial para lhe agradecer por tudo o que você tem feito. Venha. Deixe-me comprar um vestido para você!
Você pode confiar na Palavra de Deus que diz que suas necessidades físicas serão supridas, mesmo as necessidades tão pequenas como gotas de vitamina.
Em seu livro O Refúgio Secreto, Corrie ten Boom conta como ela confiou em Deus para suprir as gotas de vitamina.

Corrie havia contrabandeado um pequeno frasco de vitaminas em gotas para o campo de concentração a fim de ajudar sua irmã Betsy que não estava bem. Em uma ocasião, Betsy estava desesperadamente enferma, e essas vitaminas em gotas eram o único medicamento que Corrie tinha para ajudar. Naturalmente, muitas outras mulheres estavam doentes e necessitavam disso tanto quanto Betsy, mas Corrie não queria compartilhar. Porém, Betsy insistiu. Miraculosamente, sempre havia gotas suficientes para todas as mulheres necessitadas, e Betsy sempre tinha as suas também.
O frasco era escuro, e Corrie não conseguia ver o quanto ainda restava, mas ela simplesmente orava e pedia a Deus para que durasse enquanto fosse necessário. Parecia que nunca acabava, assim como o óleo da botija da viúva. Por fim, Corrie conseguiu um guarda simpático para obter outro frasco de vitaminas. Contudo, ela não queria desperdiçar nem uma gota do primeiro frasco e, portanto, queria esvaziá-lo antes de abrir o novo. Para sua surpresa, ele estava vazio. Não restara nem mesmo uma gota. Deus havia sido fiel em satisfazer a necessidade de cada dia.
O meu Deus suprirá todas as suas necessidades. Confie na Palavra!


	TRABALHO EM GRUPO: TAREFA # 3

Nota à Apresentadora: Peça às mulheres para se dividirem em grupos de três ou quatro pessoas. Peça à metade dos grupos para iniciar no topo da página 30 e seguir até o fim. Peça à outra metade para iniciar no fim da página e seguir até o começo. Peça-lhes para pensarem em duas mulheres bíblicas que confiaram na Palavra de Deus para atender a uma necessidade especial. O que ocorreu quando essas necessidades foram supridas? Depois de quatro ou cinco minutos, obtenha as respostas dos grupos para as diferentes áreas listadas na página 30.



Necessidades Eternas: 1 Pedro 2:2. (Peça para alguém ler o verso.)

A Palavra de Deus é o nosso meio de Salvação, pois ela aponta para a Palavra Viva que morreu para que pudéssemos viver. É o que necessitamos para continuar crescendo espiritualmente, para mudar e nos tornar o que Deus deseja que sejamos. 

Kay James, líder do governo americano, sabe que podemos depender da Palavra para nossas necessidades eternas.

Ela estava concluindo o ensino médio. Sua família não era religiosa, mas ela estava sentada à mesa de jantar, certa noite, assistindo à cruzada de Billy Graham pela TV. Era a noite dos jovens, e Billy Graham estava propondo um desafio. Ela ouviu o que ele estava dizendo e então foi para o seu quarto e orou.
“Deus, Billy Graham disse que o Senhor existe. Eu não sei se o Senhor existe ou não, mas vou fazer uma tentativa. Não gosto da forma como estou vivendo. Tenho muitos problemas e não sei como resolvê-los, então estou entregando minha vida a Ti. Se eu não gostar do que o Senhor fará com ela, vou pegá-la de volta, mas o Senhor tem um ano.”
Ela buscou pela casa e encontrou um Novo Testamento na versão King James e começou a ler Mateus. Ela não conseguia entender, mas continuou lendo, porque fizera uma promessa. Concluiu o livro de Mateus e começou a ler Marcos, e sentiu que esse era o livro mais estúpido que já lera. Ele estava começando a se repetir.
Ainda assim, Kay ainda estava determinada a tentar e já sentia que algo estava ocorrendo com ela, mas que não conseguia compreender. Olhando para trás, ela percebe que o poder do Espírito Santo estava naquele livro. No final do ano, ela havia entregado sua vida completamente a Deus. Ela aceitou Sua salvação e estava crescendo diariamente pela leitura da Palavra.
Petra Sukow era uma jovem nazista que assistiu às reuniões evangelísticas de George Vandeman em Londres. Ela era agnóstica, mas o pastor Vandeman a desafiou a passar 15 minutos por dia com a Palavra para ver por si mesma o que ela podia fazer por sua vida. Em seu modo característico de sempre querer fazer o melhor, Petra começou a passar, não apenas 15 minutos, mas uma hora diária com a Bíblia. Claro, ela encontrou Jesus, creu e nasceu novamente e se tornou uma obreira para Ele.
Não há como deixar de encontrar Cristo, a salvação e o crescimento cristão quando você passa tempo com a Palavra. Há a garantia de que você mudará sua vida para a eternidade se você lhe der uma chance. 
Você pode confiar na Palavra para suas necessidades eternas.

Necessidade de significado na vida: Salmo 119:104. (Peça para alguém ler o verso.)

Podemos confiar na Palavra de Deus para nos dar uma compreensão do grande esquema das coisas, do plano de Deus para o universo, da causa da dor e do sofrimento, do propósito de Deus para nossa vida, de Seu propósito para nós nas provações e dificuldades. Se passarmos tempo com Sua Palavra, encontraremos respostas para todas as situações difíceis da vida. Encontraremos propósito, significado e razão para nossa existência. Encontraremos um motivo para viver, a despeito de todas as dificuldades e obstáculos que possamos enfrentar.
No dia 8 de dezembro de 1941, o dia depois do bombardeio de Pearl Harbor, um navio de guerra japonês passou pelo rio Whangpo, em Xangai, China, onde Fay Anderson, então com doze anos, vivia com sua família. Seu pai era oficial do exército britânico, longe de casa, na época em serviço militar.

Fay e sua mãe estavam entre os 600 prisioneiros de guerra enviados a um campo de concentração em Yangchow, próximo de Chingiang. As duas compartilhavam um espaço de 1,80m por 1,50m, juntamente com outras 60 mulheres em um grande dormitório.

Dos 13 aos 16 anos, Fay lutou para encontrar algum sentido para viver naquele campo de concentração. Deitada em sua cama de lona com mosquiteiro, o único lugar com privacidade no aposento, ela questionava o significado da vida: Por que a guerra, por que o sofrimento e por que todas as dificuldades e desumanidades de um ser humano contra o outro? Ela viu tanta crueldade no campo, que se tornou dura e amarga.
Ela diz: “Eu estava zangada com Deus. Estava ressentida. Minha docilidade e fé da infância haviam desaparecido devido à terrível experiência como prisioneira de guerra”.
Furiosamente, ela sacudiu os punhos para o céu. “Onde você está, Deus?” – gritou ela. “Por que você permite que essas coisas aconteçam?”
Não muito tempo depois disso, na fila para pegar a ração, Fay encontrou D. J. Watson, um missionário que a convidou para sua classe bíblica. Fay havia ouvido histórias bíblicas antes, mas diz que não se lembra de ter visto uma Bíblia aberta. Nunca lera uma palavra da Escritura.
A experiência de Fay ao estudar a Palavra trouxe significado e propósito para sua vida, pela primeira vez. Ela começou a compreender o propósito de Deus para o mundo e para sua vida. Descobriu na Palavra um Deus pessoal, um Deus Pai, um Deus Amigo, um Deus que habitaria com ela para sempre.

Ela escreve: “Chorei minha rebelião no ombro de D. J. Ajoelhamo-nos na grama, a mão do Todo-Poderoso me alcançou, e Ele envolveu minha vida”. Através da Palavra de Deus, Fay encontrou esperança, propósito e significado na vida.
Você pode confiar na Palavra de Deus para obter significado e propósito.

Defesa contra Satanás: Salmo 119:11. (Peça para alguém ler o verso.)
Elizabeth Mittelstaedt, de Frankfurt, sabe que há poder na Palavra para vencer as forças do mal que destruiriam nossa vida.

Como resultado de um procedimento odontológico de rotina, Elizabeth sofreu graves danos nos nervos e no maxilar que a deixaram com dor constante. Porém, dessa dor nasceu uma história miraculosa.
Poucos meses depois de seu prognóstico, a Elizabeth estava desesperada quanto à sua condição física e a impossibilidade de ter filhos. Certo dia, enquanto atravessava uma ponte, perto de Frankfurt, ela olhou para baixo, para a água e viu rochas e sentiu o desejo de pular da ponte.
Uma voz lhe disse: “Por que você simplesmente não pula?” Ela olhou novamente para a água e pensou: Ela não é suficientemente profunda para pôr fim à minha vida. E a voz voltou tentando-a: “Não se preocupe. Pule. Há uma pedra. Você baterá com a cabeça. Isso acabará com o seu sofrimento. Pule”.
Subitamente, ela entendeu que era Satanás que estava falando com ela, instando-a a acabar com sua vida. Naquele momento, ela se lembrou do verso em Mateus 4 que diz que Jesus estava sobre o pináculo do templo e o mesmo diabo Lhe dissera para pular. Visto que Jesus não cedeu a Satanás, ela entendeu que também não deveria ceder.
Em voz alta ela falou: “Não! Não vou pular. Vou confiar e Deus”. Então começou a chorar, abrindo o coração a Deus: “Senhor, estou com muito medo de viver com dor pelo resto da minha vida. Eu não acho que posso lidar com isso”.
O Senhor lhe trouxe à mente outro verso bíblico que ela aprendera: “Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã se preocupará consigo mesmo. Basta a cada dia o seu próprio mal”.
Ela pensou: “O Senhor diz que eu não devo me preocupar com o amanhã. Ele me dará forças, um dia de cada vez. Hoje, eu não terei medo. De alguma forma, eu vou sobreviver hoje”.
Naquele momento, ela olhou para a cidade e viu as belas casas de contos de fada com floreiras repletas de flores, cercas de estacas caiadas e calçadas varridas. Porém, por trás dos portões fechados e das roupas elegantes, ela sabia que havia a dor de milhares de mulheres provocada por casamentos rompidos, depressão, culpa e esperanças desfeitas.
Elizabeth sentiu que o Senhor lhe dizia: “Essas mulheres se sentem como você hoje. Elas desejam desistir, mas sua dor é diferente – é emocional”. De repente, ela sentiu o desejo de animá-las. Naquela manhã, ali na ponte, ela teve a ideia de iniciar uma revista para mulheres a fim de ajudar as mulheres da Alemanha a conhecer a Deus.
Satanás vem a todos nós em muitos disfarces, desanimando-nos com dor, depressão, desânimo e desespero ou com tentações de riquezas mundanas, poder e fortuna ou talvez com a emoção de um romance extraconjugal. Ele não se importa em como nos pegará, desde que consiga. Ele nos conhece bem. Conhece nosso temperamento e nossos pontos fracos.
Não sei quais são seus pontos fracos, mas isto é o que sei: você pode confiar na Palavra de Deus para obter ajuda para vencer o mal e tudo o que ele lança em seu caminho.
Nossa única segurança está na Palavra de Deus e na oração. Essas são nossas únicas defesas contra o maligno.
Você consegue pensar em algumas mulheres da Bíblia que confiaram na Palavra de Deus?
	Grupo de Trabalho: Tarefa nº 4

Nota à Apresentadora: Peça ao grupo para ler Gênesis 21:9-20, revezando-se no círculo. Peça-lhes para se colocarem no lugar de cada mulher e tentarem imaginar as emoções que elas experimentaram e as necessidades que tiveram nesse período da vida. Então, peça-lhes para discutirem as seguintes perguntas: 

Sara:

1) Que emoções ela teve?

2) Quais eram as suas necessidades?

3) Que lições da experiência de Sara se destinam às mulheres cristãs hoje?

Hagar:
1) Que emoções ela teve?

2) Quais eram as suas necessidades?

3) Que lições da experiência de Hagar se destinam às mulheres cristãs hoje?




Das histórias dessas duas mulheres, descobri quatro princípios bíblicos para as mulheres cristãs hoje.

1. Deus compreende nossos sentimentos, nossas esperanças, nossos temores e todas as nossas necessidades.

Isso me dá ânimo. Jesus nota nossas lágrimas solitárias quando fomos rejeitadas. Ele compreende nossos temores quando não sabemos de onde virá o dinheiro para o aluguel no próximo mês. Ele compreende as ferozes tentações que Satanás põe em nosso caminho. Ele conhece nossas debilidades, nossas lutas, nossos problemas e perplexidades.

"Seu coração amorável se comove ante as nossas tristezas, ante a nossa expressão delas. [...] Nada do que de algum modo se relacione com a nossa paz é tão insignificante que o não observe. Não há em nossa vida nenhum capítulo demasiado obscuro para que o possa ler; [...]. Nenhuma calamidade poderá sobrevir ao mais humilde de Seus filhos, ansiedade alguma lhe atormentar a alma, nenhuma alegria possuí-lo, nenhuma prece sincera escapar-lhe dos lábios, sem que seja observada por nosso Pai celeste, ou sem que Lhe atraia o imediato interesse” (Caminho a Cristo, p. 100).
2. Deus deseja satisfazer todas as nossas necessidades: física, mental, emocional, social e espiritual.

Ele “é capaz de fazer infinitamente mais do que tudo o que pedimos ou pensamos”. Ele poder dar um filho a uma mulher idosa, pode prover água no deserto. Pode cuidar das necessidades da mulher solteira, como Hagar, ou da mulher casada, como Sara.

3. A Palavra de Deus é confiável. Ele fará o que disse que faria.  Suas promessas são certas.
Sara riu ao ouvir que teria um filho em idade avançada. Isso era impossível. Mas para Deus todas as coisas são possíveis. Ele tem milhares de formas de suprir nossas necessidades das quais nada sabemos. Quando diz que fará algo, Ele cumpre. Podemos confiar em Sua Palavra.

4. O contato com Deus transforma nossa vida, nossas perspectivas, nosso futuro, nossas circunstâncias e nossas emoções.

Você notou como as coisas mudaram para Sara e Hagar quando tiveram contato com Deus? Essa mudança sempre acontece quando encontramos a Palavra Viva em Sua Palavra Escrita.

Poder na Palavra de Deus
Bianca Rothchild tinha todos os motivos para ser amarga. Em 1939, pouco antes de seu décimo sexto aniversário, a guerra estourou na Polônia. Seis anos mais tarde, ela era a única sobrevivente de sua grande família de 43 pessoas. Todos haviam morrido em campos de concentração.

Bianca sofreu muito nas mãos de seus captores: costelas quebradas, um pulso fraturado, uma perna mutilada, e a coluna prejudicada porque um guarda a pisoteo com suas pesadas botas. Hoje ela ainda usa um colete de aço devido a esse espancamento.

Depois da agressão do soldado, Bianca correu para fora, durante um ataque aéreo, olhou para o céu e gritou: “Oh, Deus, por favor, faça com que uma bomba caia neste campo e me livre de meu sofrimento”.
Ao sobreviver aos ferimentos, ela começou a pensar no propósito que Deus tinha para sua vida. De volta ao alojamento, ela abriu um livro e leu: “Temos o direito da alegria de dar, a fim de que outros possam receber. Podemos dar coisas materiais e podemos dar apoio moral. Podemos dar um ouvido amigo e, o melhor de tudo, podemos dar amor”. 
Bianca entendeu que tinha duas escolhas. Ela poderia passar o resto da vida tendo pena de si mesma, abrigando um espírito de ódio e amargura, ou poderia escolher o caminho do amor e da bondade, afastando o olhar de si mesma para as necessidades dos outros.
Naquela noite, ela fez contato com a Palavra Viva: “Querido Deus”, ela orou. “Ajuda-me a suportar esta prova terrível, e eu prometo entregar-me com um espírito verdadeiro e amoroso”.
Depois da guerra, ela imigrou para os Estados Unidos, onde acabou indo morar em um condomínio. Foi lá que ela encontrou uma forma especial de amar.
A maioria dos residentes é idosa e muitas vezes precisa de um pouco de alegria. Sempre que alguém é internado no hospital ou fica acamado em casa, Bianca envia um cartão com desejo de melhoras. Cada um ela assina como “A Dama Raio de Sol”. Ao longo dos anos, dezenas de pessoas têm recebido um cartão dessa mulher com o temperamento radiante.
Uma vizinha comentou: “Há algo de errado com suas costas, mas isso parece que nunca afeta a sua disposição alegre”.
Eles desconhecem sua batalha contra a amargura e o desespero naquela noite no campo de concentração. Eles veem apenas os resultados de seu contato com Deus, os resultados de sua confiança na Palavra.
Christina passou a noite com a tia. Elas passaram o início da noite fazendo suas coisas favoritas. Mas, assim como com a maioria das crianças de cinco anos, quando chegou a hora de ir para a cama, ela inventou muitos motivos para prolongar o inevitável.
Ela tomou banho, ouviu uma história, bebeu alguma coisa e se levantou para ir ao banheiro. Em seguida, anunciou que tinha medo do escuro. Então, a tia se apressou para encontrar um abajur. 

- Agora você pode dormir – a tia disse, e deixou o quarto para se dedicar a outros afazeres. Não demorou e ela ouviu a voz de Christina chamando-a novamente. 

- Eu ainda estou com medo – ela disse. – Você poderia vir se deitar comigo?
- Não, não posso me deitar agora – a tia respondeu. – Tenho muitas coisas para fazer. Aliás, você não precisa ter medo. Nós oramos e pedimos a Jesus para enviar os anjos para cuidar de você. Jesus está cuidando bem de você.
Imaginem o choque e desalento da tia quando a Christina respondeu:

- Hmmm! Jesus nem mesmo consegue cuidar de Si mesmo!
- O que você quer dizer? – a tia perguntou.

- Bem, Ele é apenas um bebê – a menina explicou.
- Não, Ele não é! – a tia exclamou.
-Sim, Ele é – Christina insistiu. – Minha professora disse que Ele foi envolvido em faixas e colocado em uma manjedoura.
Prontamente, a tia assegurou que, embora Jesus tivesse sido um bebê, muito tempo atrás, Ele agora havia crescido, Se tornado grande e forte, e era verdadeiramente capaz de cuidar dela.
Christina sorriu quando a verdade lhe ocorreu. – Estou feliz por Ele ser grande o suficiente – ela disse.
- Ah, sim, Christina, eu também, e estou feliz por Ele ser grande o suficiente.
Foi isso o que Deus prometeu em Sua Palavra, e Ele é grande o suficiente para cumprir! Você pode confiar na Palavra!

CONFIE NA PALAVRA
ÁREAS NAS QUAIS NECESSITAMOS CONFIAR NA PALAVRA
	Direção
1.

2.


	Salmo 119:105

	Necessidades Emocionais
1.

2.


	Filipenses 4:19

	Necessidades Físicas
1.

2.


	Mateus 6:28-33

	Necessidades Eternas
1.

2.


	2 Timóteo 3:15

1 Pedro 2:2

	Necessidade de Significado
1.

2.


	Salmo 119:104

	Defesa contra Satanás 

1.

2.
	Salmo 119:11


QUATRO PRINCÍPIOS BÍBLICOS
PARA AS CRISTÃS DE HOJE
A. Deus compreende nossos sentimentos, nossas esperanças, nossos temores e todas as nossas necessidades. (Hebreus 4:15)

“Seu coração amorável se comove ante as nossas tristezas, ante a nossa expressão delas. Levai-Lhe tudo quanto vos causa perplexidade. Coisa alguma é demasiado grande para Ele, pois sustém os mundos e rege o Universo. Nada do que de algum modo se relacione com a nossa paz é tão insignificante que o não observe. Não há em nossa vida nenhum capítulo demasiado obscuro para que o possa ler; perplexidade alguma por demais intrincada para que a possa resolver. Nenhuma calamidade poderá sobrevir ao mais humilde de Seus filhos, ansiedade alguma lhe atormentar a alma, nenhuma alegria possuí-lo, nenhuma prece sincera escapar-lhe dos lábios, sem que seja observada por nosso Pai celeste, ou sem que Lhe atraia o imediato interesse.” Caminho a Cristo, p. 100.

B. Deus deseja satisfazer nossas necessidades: física, mental, emocional, social e espiritual.  (Filipenses 4:19)

“Manda-lhes que busquem primeiro o reino de Deus e Sua justiça, e promete que todas as coisas necessárias a esta vida lhes serão acrescentadas. A ansiedade é cega, e não pode discernir o futuro; mas Jesus vê o fim desde o começo. Em toda dificuldade tem Ele um meio preparado para trazer alívio. Nosso Pai celestial tem mil modos de providenciar em nosso favor, modos de que nada sabemos.” O Desejado de Todas as Nações, p. 330.

C. A Palavra de Deus é confiável. Ele fará o que prometeu fazer. Suas promessas são certas. (Números 23:19)

“A certeza que Ele nos dá é ampla, ilimitada; e fiel é Aquele que prometeu. Se não recebemos exatamente as coisas que pedimos e ao tempo desejado, devemos não obstante crer que o Senhor nos ouve, e que atenderá às nossas orações. Somos tão falíveis e curtos de vistas que às vezes pedimos coisas que não nos seriam uma bênção, e nosso Pai celestial amorosamente nos atende às orações dando-nos aquilo que é para o nosso maior bem — aquilo que nós mesmos desejaríamos se com vistas divinamente iluminada, pudéssemos ver todas as coisas tais como elas são na realidade. Quando nossas orações ficam aparentemente indeferidas, devemos apegar-nos à promessa; pois virá por certo a ocasião de serem atendidas, e receberemos a bênção de que mais carecemos. Mas pretender que a oração seja sempre atendida exatamente do modo e no sentido particular que desejamos, é presunção. Deus é muito sábio para errar, e bom demais para reter qualquer benefício dos que andam sinceramente. Não receeis, pois, confiar nEle, ainda que não vejais a resposta imediata às vossas orações. Apoiai-vos em Sua segura promessa: ‘Pedi, e dar-se-vos-á.’ Mateus 7:7.” Caminho a Cristo, p. 96.

D. O contato com Deus transforma nossa vida, nossa perspectiva, nosso futuro, nossas circunstâncias e nossas emoções. (Isaías 61:3)

Você notou como as coisas mudaram para Sara e Hagar quando elas fizeram contato com Deus? Essa mudança sempre ocorre quando encontramos a Palavra Viva em Sua Palavra Escrita.
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HISTÓRIA DO MINISTÉRIO DA MULHER
Igreja Adventista do Sétimo Dia
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Qual é a História do Ministério da Mulher?
· História do Ministério da Mulher na Igreja Adventista do Sétimo Dia
· História do Ministério da Mulher na Divisão Norte-Americana
· Início do Ministério da Mulher em outras Divisões
Um Breve Contexto Histórico do Ministério da Mulher na Igreja Adventista do Sétimo Dia
Para as Diretoras do Ministério da Mulher nas divisões e para outros interessados em saber como as mulheres têm ministrado na Igreja Adventista do Sétimo Dia, os seguintes dados apresentam um retrato do curso da história do Ministério da Mulher de 1844 a 2005.

O estudo detalhado das recomendações e votos tomados dará uma visão geral do que os membros do corpo da Igreja esperam das diretoras do Ministério da Mulher.

A pesquisa atenta do material aqui apresentado foi condensada de dois artigos apresentados em dezembro de 1990 e fevereiro de 1991, por Kit Watts, editor assistente da Adventist Review.

Dezembro de 1844, Ellen Gould Harmon recebeu sua primeira visão quando ela e outras quatro jovens oravam em Portland, Maine, EUA. O ministério de Ellen se estendeu até sua morte, em 1915.

Outubro de 1874, a Sra. Henry Gardner, membro de um grupo de oração de Battle Creek, liderou a formação da Associação Dorcas & Beneficente. 
1874, a Sra. S. M. I. Henry, superintendente do Departamento Nacional do Trabalho de Evangelização para a União de Temperança das Mulheres Cristãs. 

1896, S.M.I. Henry ingressou no Sanatório de Battle Creek, e posteriormente se tornou adventista do sétimo dia.
1898, a Sra. Henry se correspondeu com EGW e fez um esboço do "ministério da mulher". Recebeu licença ministerial da AG e se tornou a primeira Diretora do Ministério da Mulher da Associação Geral. Escreveu um suplemento de quatro páginas na R&H de 6 de dezembro de 1898.

1899, a Sra. Henry publicou uma coluna semanal na Review intitulada “Obra Evangélica da Mulher”, com estudos bíblicos, poesia, cartas e conselhos práticos. Ela viajou pelos Estados Unidos, falando incansavelmente.

16 de janeiro de 1900, S. M. I. Henry morreu. Por um período, uma comissão com 9 membros trabalhou. A coluna das mulheres desapareceu da R&H em junho de 1901.

16 de julho de 1915, morreu Ellen G. White.

Setembro de 1973, reunião da primeira comissão sobre o “Papel das Mulheres na Igreja”, em Campo Mohaven, Ohio.

Abril de 1980, N. C. Wilson, Presidente da Associação Geral, na Assembleia da AG, em Dallas, disse que a igreja devia encontrar formas de organizar e usar o vasto potencial representado pelos talentos das mulheres.

1983, Comissão das Mulheres da Divisão Norte-Americana, financiada pelo Departamento de Relações Humanas.

Março de 1985, reunião da Comissão sobre o Papel das Mulheres. Incluiu delegados do campo mundial. Recomendou que fosse desenvolvido um plano de ação afirmativo para melhorar o envolvimento das mulheres na igreja.

Julho de 1985, a Assembleia da AG, em New Orleans, votou que a “ação afirmativa” para o envolvimento das mulheres no trabalho da igreja fosse um plano prioritário na liderança da igreja e solicitou que os líderes usassem sua influência executiva para abrir às mulheres todos os aspectos do ministério na igreja que não exigissem ordenação.

15 de outubro de 1985, a Comissão da AG estabeleceu o Conselho do Ministério da Mulher, tendo como dirigente Betty Holbrook.

Março de 1988, a nova comissão sobre o Papel das Mulheres se reuniu novamente. Recomendou mais estudos. O Conselho do Ministério da Mulher da AG redigiu uma proposta para o Presidente Neal Wilson, delineando uma função de tempo integral para a diretora do Ministério da Mulher.

Abril de 1988, Karen Flowers foi nomeada como presidente do MM da AG.

Agosto de 1988, com Karen Flowers como Presidente do Conselho Consultivo, foi formulada a Declaração de Missão do Ministério da Mulher.

13 de outubro de 1988, "Desigualdade entre Gêneros," um editorial na Adventist Review, felicitou a Associação do Oregon pelo estabelecimento do Departamento do Ministério da Mulher. Propôs que o ministério fosse estabelecido no mundo todo.

16 de março de 1989, "Herança Esquecida," um editorial na Adventist Review resumiu o trabalho de S. M. I. Henry, e pediu o restabelecimento do ministério da mulher.

19 de março de 1989, reunião da cúpula de líderes de nove grupos de mulheres da IASD, a convite da Comissão de Mulheres da DNA. Votado: chamar uma diretora de tempo integral para o Ministério da Mulher na AG e DNA.

12-17 de julho de 1989, Comissão sobre o Papel Internacional das Mulheres se reuniu em Cohutta Springs, Georgia; Karen Flowers apresentou o estudo do MM sobre mulheres na liderança, no campo mundial. As 17 mulheres se reuniram e recomendaram o departamento do ministério da mulher. 

13 de julho de 1989, Karen Flowers, presidente do MM, apresentou a decisão do “Papel das Mulheres na Igreja: Pesquisa Internacional das Mulheres Adventistas do Sétimo Dia na Liderança”. Esse documento, com 57 páginas, apresentou o perfil de 875 respondentes de todas as divisões da Igreja mundial e resumiu suas preocupações.

17 de julho de 1989, As 17 mulheres, membros da Comissão sobre o Papel das Mulheres na Igreja, reunidas, afirmaram: Recomendamos a contratação de coordenadoras do Ministério da Mulher para coordenar os ministérios a todas as mulheres adventistas, leigas e empregadas denominacionais. (A) Tempo integral na AG e nas divisões. (B) Pelo menos meio período nas uniões e associações.

23 de julho de 1989, Comissão das Mulheres da DNA (Camp Hope, British Columbia, Canadá). As delegadas vieram de cada união da América do Norte e votaram afirmar as recomendações acima, especialmente enfatizando que em sua divisão fosse eleita uma diretora do Ministério da Mulher. 
Novembro de 1989, Dra. Ramona Perez Greek foi nomeada presidente da Comissão de Mulheres da Divisão Norte Americana.

12 de junho de 1990, Karen Flowers, Presidente do MMAG, apresentou a proposta de diretoras do ministério da mulher de tempo integral aos oficiais da AG. Não foi tomado voto nessa ocasião.

5-15 de julho de 1990, o Conselho do Ministério da Mulher da AG patrocinou o estande da Assembleia da AG, em Indianápolis. Foi usado um tecido cobrindo a parede representando as mulheres adventistas servindo a Cristo em cada divisão mundial. Em seguida, ele foi exposto na sede da AG. O Ministério da Mulher não foi discutido nessa Assembleia da AG.

12 de julho de 1990, o Quadro de Honra do Presidente foi iniciado por Karen Flowers, Presidente do MM, e por Neal C. Wilson. O presidente de cada divisão escolheu uma mulher que apoiava a igreja com contribuições proeminentes para representar as mulheres adventistas em sua divisão.

24 de setembro de 1990, 35 mulheres, representando vários grupos, se reuniram na Pensilvânia com a solicitação de que a Igreja nomeasse diretoras do Ministério da Mulher, de tempo integral, em todos os níveis. Os deveres incluíam identificar, avaliar e desenvolver estratégias para satisfazer as necessidades das mulheres; gerar e disseminar informação acurada referente ao papel das mulheres na Igreja; retiros patrocinados com o propósito de fortalecimento espiritual; atividades dirigidas para instruir as mulheres com respeito ao governo e regulamentos da Igreja. Na AG, essa pessoa devia ser uma Secretária de Campo. Em todos os níveis, essa posição devia ser totalmente financiada, com orçamento de viagem e orçamento para cobrir pesquisas, publicações, traduções, materiais e reuniões.
Setembro de 1990, Elizabeth Sterndale foi eleita pela comissão NADCOM/GCC como Secretária de Campo da Divisão Norte-Americana e foi-lhe concedido o status de oficial como coordenadora do Ministério da Mulher da DNA.

4 de outubro de 1990, o Concílio Anual aceitou a recomendação do Presidente da AG, Robert Folkenberg:

CONSIDERANDO que cada indivíduo precisa de afirmação de sua dignidade pessoal e que o valor que a Igreja dá aos dons e contribuições do indivíduo; e

CONSIDERANDO que as mulheres representam um amplo depósito de dons espirituais que aguardam o pleno desenvolvimento e utilização no cumprimento da missão global da Igreja; e

CONSIDERANDO que o diálogo aberto que traz as perspectivas das mulheres na liderança trará maior equilíbrio e totalidade à tomada de decisões; e

CONSIDERANDO que as mulheres precisam ser espiritualmente nutridas, ter suas necessidades únicas atendidas e conduzidas ao serviço cristão; foi
RECOMENDADO:

1 Autorizar o estabelecimento do Departamento do Ministério da Mulher na Associação Geral para promover o ministério realizado pelas mulheres na Igreja mundial. Essa pessoa se reportará ao Presidente. (Essa função envolverá um orçamento previsto, e não um adicional.)

2 Solicitar a cada divisão que identifique seu grau de necessidade do Ministério da Mulher e encontrar a melhor forma de satisfazer suas necessidades.

5 de outubro de 1990, Rose Otis foi eleita como a primeira Diretora do Ministério da Mulher da Associação Geral.

Julho de 1995, a Associação Geral, em Assembleia, votou o status de departamento pleno do Ministério da Mulher.

Julho de 1995, Rose Otis foi eleita Diretora do Departamento do Ministério da Mulher da Associação Geral.

Outubro de 1995, Ardis Stenbakken foi nomeada como Diretora Assistente do Departamento do Ministério da Mulher da Associação Geral.

Dezembro de 1996, Dorothy Eaton Watts foi eleita como Diretora do Departamento do Ministério da Mulher da Associação Geral. 

6 de outubro de 1997, o Concílio Anual elegeu Ardis Dick Stenbakken como Diretora do Departamento do Ministério da Mulher da Associação Geral.

Abril de 1998, Lynnetta Siagian Hamstra foi eleita como Diretora Associada do Departamento do Ministério da Mulher da Associação Geral.

2001-2005 Heather-Dawn Small foi eleita como Diretora Associada do Departamento do Ministério da Mulher da Associação Geral.

2004, Ardis Stenbakken se apsentou no final de 2004.
Julho de 2005, Heather-Dawn Small foi eleita como Diretora do Departamento do Ministério da Mulher da Associação Geral.
Julho de 2005, Raquel Queiroz da Costa Arrais foi eleita como Diretora Associada. 

*Manual do Ministério da Mulher da Associação Geral.
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